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Companhia apresenta mais de 30 produtos com foco em sustentabilidade e produtividade para
a construção civil
Durante a Concrete Show 2013, um dos principais eventos nacionais de construção civil, a
Braskem – líder das Américas em produção de resinas termoplásticas e maior fabricante de
biopolímeros do mundo – apresenta produtos desenvolvidos em plástico em conjunto com
clientes, para uso nesse setor. As resinas têm desempenhado importante papel no
desenvolvimento de produtos que buscam preservar os recursos naturais e ao mesmo tempo
trazer mais agilidade e qualidade para infraestrutura e edificação.
Os itens apresentados serão divididos em áreas de saneamento, edificações, canteiros,
geossintéticos e infraestrutura. A diversidade de soluções representa o investimento da
empresa, em parceria com seus clientes, em inovação para o desenvolvimento de peças que
atendam às demandas do mercado de construção em busca da eficiência e sustentabilidade.
Até dezembro de 2012, a Braskem depositou 650 patentes e 18% do faturamento da
companhia com resinas foi gerado por produtos lançados nos últimos três anos.
“A construção civil é uma área importante para o desenvolvimento do País e que tem se
mostrado em constante desenvolvimento. Para apoiar esse crescimento, apostamos na
pesquisa e na expansão de nosso portfólio com produtos mais sustentáveis e que tragam mais
praticidade, agilidade, conforto e qualidade para as obras”, afirma Mônica Evangelista,
responsável por Desenvolvimento de Mercado de Polipropileno na Braskem.

Algumas novidades
Os visitantes da feira poderão conhecer mais de trinta soluções feitas com os plásticos
produzidos pela Braskem: polietileno, polipropileno e PVC. Entre os produtos estão os
capacetes feitos em polietileno verde I’m greenTM, derivado da cana-de-açúcar, e os
geossintéticos para reforço, drenagem, filtro e impermeabilização de terrenos.
Para a construção, a novidade é o sistema BubbleDeck que utiliza esferas de plástico com
objetivo de reduzir o peso das lajes, usando polipropileno de forma a ocupar a zona de
concreto que não desempenha função estrutural, proporcionando maior agilidade, menor custo
e impacto ambiental. Outro destaque são as mantas expandidas de polietileno, solução que
reduz ruídos entre pavimentos ao serem aplicadas entre a laje e o contra piso.
O PVC, já muito usado na construção para a produção de tubos e conexões, começou a

 1 / 2



Braskem leva soluções em plástico para a Concrete Show 2013

ampliar participação em outras aplicações. Um exemplo é o sistema construtivo Concreto PVC,
tecnologia inovadora que permite construir, de forma rápida e em escala industrial, diferentes
tipos de edificações. O sistema proporciona menor perda por entulho, redução do desperdício
de materiais, de consumo de água e energia na obra, além de expressivo ganho em
produtividade.
As telhas produzidas com o PVC também estarão presentes. Além dos diferenciais técnicos,
inerentes à resina, como resistência a agentes químicos, leveza e durabilidade, as telhas de
PVC se mantêm estáveis às tempestades, granizos e outras intempéries. Frente às variações
de temperatura, sua estabilidade estrutural e de cor são superiores às telhas convencionais.
Para a área de saneamento, além de diferentes soluções em tubos, a Braskem apresenta os
poços de visita, conhecidos tradicionalmente como bueiros, feitos agora de polietileno, que se
diferenciam pela durabilidade, já que possuem excelente resistência a quebra sobre pressão e
resistência a impacto. Com isso, estão menos sujeitos a fissuras e orifícios que levam ao
vazamento, evitando contaminações do solo.

A Braskem é a maior produtora de resinas termoplásticas das Américas. Com 36 plantas
industriais distribuídas pelo Brasil, Estados Unidos e Alemanha, a empresa produz anualmente
mais de 16 milhões de toneladas de resinas termoplásticas e outros produtos petroquímicos.
Maior produtora de biopolímeros do mundo, a Braskem tem capacidade para fabricar
anualmente 200 mil toneladas de polietileno derivado de etanol de cana-de-açúcar.
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